
Auditoria Cidadã está nas ruas

Auditores internos da Fazenda, que têm a função de fiscalizar o próprio 
governo, decidiram ir para a rua e experimentar os serviços públicos. Bati-
zado de Auditoria Cidadã o projeto pretende ser os “olhos do cidadão”, 

diz o diretor Augusto Puhl Piazza. Desde ontem, 26 auditores estão percorrendo 
50 escolas da Grande Florianópolis para inspecionar a merenda. Verificam desde 
a validade dos alimentos até a qualidade das refeições, incluindo uma pesquisa de 
pesquisa de satisfação com os alunos. “Esse projeto vai nos ajudar a melhorar a 
qualidade da gestão e do gasto público”, destaca o secretário da Fazenda Antonio 
Gavazzoni. Após as operações, caso seja verificada alguma irregularidade, o dire-
tor da escola será imediatamente notificado a sanar o item sob sua responsabilida-
de. Além disso, será enviado um relatório de inspeção à Secretaria de Educação e 
à empresa contratada para que providenciem a resolução de possíveis problemas. 
Novas operações estão programadas para 2016 com o objetivo de inspecionar ser-
viços e obras estaduais, como exames em hospitais, serviços de atendimento ao 
público, obras feitas com recursos de transferências voluntárias aos municípios e 
entidades. A meta da Diretoria de Auditoria Geral é fazer uma operação por mês.

Impacto de 3% Uma PEC proposta pelo 
deputado Gelson Merisio (PSD) e assinada 
por mais de 20 outros parlamentares quer 
garantir mais R$ 340 milhões para a Saúde 
até 2019. Com esse valor, é possível construir 
30 policlínicas, ao valor médio de R$ 11 mi-
lhões cada, e erguer até 7 hospitais, levando 
em conta que o custo varia de R$ 20 milhões 
a R$ 50 milhões dependendo do tamanho da 
estrutura hospitalar. E isso tudo apenas au-
mentando de 12% para 15% o gasto obriga-
tório na área.

Filantrópicos Hospitais e policlínicas, no en-
tanto, não devem ser o destino de todos es-
ses recursos. Os hospitais filantrópicos, por 
exemplo, precisam de ajuda para continuar 
operando. Mas os números já servem para 
dar uma dimensão de quanto apenas 3% a 
mais poderiam representar para a sociedade. 
Como o total só seria atingido em 2019, cada 
aumento de 1% ao ano, até lá, destinaria pelo 
menos R$ 100 milhões.

Serenidade A presidente do PCdoB-SC, An-
gela Albino, ex-deputada federal, participou 

ontem, em Brasília, da reunião da bancada 
do partido com a presidenta Dilma Rousseff  
e o ministro da Secretaria de Governo, Ricar-
do Berzoini. Discutiram ações para barra o 
impeachment. Apesar da aprovação do pedi-
do de abertura de impedimento pela Câmara 
dos Deputados, na noite de domingo (17), 
Angela disse ter ficado impressionada com 
a “serenidade e a força” de Dilma. “Ela está 
mais forte do que nunca para as próximas 
batalhas.”

Fundo Secretário de Assistência Social, Tra-
balho e Habitação, Geraldo Althoff, e a pre-
feita de São José, Adeliana Dal Pont, conver-
saram ontem sobre a campanha de captação  
de recursos para o Fundo para a Infância e a 
Adolescência (FIA), que vai até o dia 29 deste 
mês. Althoff  destacou que a destinação dos 
recursos é deliberada pelo Conselho Estadual 
dos Direitos da Criança e do Adolescente e 
auxilia entidades não-governamentais, mu-
nicípios e o Estado na elaboração de políticas 
públicas permanentes. “Por isso é importan-
te que os gestores municipais também abra-
cem esta causa.”
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Mão Invertida
O presidente do PSDB-SC, deputado Mar-
cos Vieira, afirma que a estimativa da sigla 
de lançar 150 candidatos a prefeito em 2016 
está se concretizando. Nas duas últimas se-
manas, foram visitados 42 municípios, no 
projeto chamado de Mão Invertida, onde 
a Executiva visita o interior do estado. 

Neste fim de semana (16), em Ponte Alta do Norte, Vieira reuniu cerca de 200 
pessoas para o pré-lançamento da candidatura a prefeito do município e dis-
cursou para um público formado na maioria por mulheres e jovens. “Foi um 
dos dias mais importantes de minha vida, pois além de ver que as mulheres e 
os jovens estão comprometidos com o PSDB, também foi o dia do nascimento 
de meu segundo neto”, disse anunciando a chegade do pequeno Frederico.
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Definição de nomes
Foi concorrido o evento de lançamento da pré-
candidatura do radialista Cézar Luiz (PSD) à 
prefeitura de Concórdia, no Oeste catarinen-
se. O presidente do PSD-SC, deputado Gel-
son Merisio, participou da comemoração par-
tidária e destacou que muita gente ficou de 
pé no local, que já tinha mesas para receber 
até 1.500 pessoas sentadas. “Para entrar no 
estacionamento, a fila de carros ultrapassava 

a rua e até depois de uma rotatória a 100 metros do local”, disse ainda surpreso 
com o público numeroso. Merisio garantiu que a proposta de ser cabeça de chapa 
não se limita ao maior município da região. Nos 14 municípios do entorno, o PSD 
já tem mapeados 10 nomes que devem ser candidatos às prefeituras.
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